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Empresas de sucesso que buscam con-
quistar uma vantagem competitiva

no mercado global estão em constante pro-
cura por novas maneiras de incrementar
o enorme potencial de suas operações
fabris. E eu concordo plenamente com
essa estratégia. Quer seja por meio de fon-
tes de energia, sistemas de controle ou sis-
temas de informação, os líderes globais

sabem que a vantagem competitiva capaz de otimizar a produ-
ção é o caminho para aumentar a lucratividade.

Sem dúvida, o melhor ponto de encontro para traçar esse rumo
tem sido a Automation Fair. Tenho ouvido de diversas compa-
nhias das mais diferentes partes do mundo que a Automation Fair
é, de fato, o principal evento industrial cujo foco são produtos de
automação avançada, controle integrado, arquitetura de infor-
mação, serviços e soluções de alto valor agregado.

Em seu 14º ano, a Automation Fair 2005 mostrou, mais uma
vez, novas formas de melhorar o tempo de fabricação de pro-
dutos, por meio de processos de manufatura automatizados,
ágeis e flexíveis. É possível aumentar a lucratividade de uma
empresa por meio de sistemas de informação e de controle de
informação que sejam escalonáveis, modulares e energetica-
mente eficientes. O gerenciamento de ativos e as estratégias de
otimização são discutidos, durante a Feira, usando diagnósti-
cos, monitoramento baseado nas condições dos equipamentos,
análise de intervalos entre falhas e gerenciamento de estoques.
Os seminários e os parceiros da Rockwell Automation ajudam
os visitantes a gerenciar a manufatura, a analisar os riscos do
negócio em função da variabilidade do processo e a ajustar-se
às normas de regulamentação dos setores.

A multiplicidade dos fóruns e dos contatos estabelecidos duran-
te a Automation Fair  tornam o evento uma experiência educa-
cional valiosa para profissionais de todos os níveis de uma orga-
nização. Este ano, foram 20 laboratórios hands-on e mais de 50
sessões técnicas, que cobriram uma vasta gama de tópicos em
automação avançada,cada um deles preparado de forma a ajudar
os participantes a construir negócios mais produtivos e rentáveis.

Em sessões especiais, as últimas tendências nos segmentos
Automotivo, de Biociências, Alimentos e Bebidas e Indústrias
de Processo foram apresentadas em detalhes por especialistas
desses mercados.

E tudo isso foi reunido em um mesmo espaço, ao longo de
dois dias. Por todas essas razões, se você não pôde ir a Saint
Louis para a Automation Fair 2005, espero que nos encontre-
mos em 2006, dessa vez na cidade de Baltimore.
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Automation Fair’05

A14ª edição da Automa-
tion Fair, entre 16 e 17
de novembro, em St.

Louis, Missouri, ofereceu nos
dois dias da Feira, como já é tra-
dição, dezenas de laboratórios
práticos e sessões técnicas aos
visitantes, incluindo estudo de
casos cobrindo 14 temas, apre-
sentados por especialistas da em-
presa e de parceiros. 

A maior feira norte-ameri-
cana organizada por uma única
empresa teve, ainda, a exposição
de mais de 150 soluções volta-
das ao aprimoramento da pro-
dutividade de indústrias dos
mais variados segmentos. 

“A Automation Fair vem-se
consolidando como o mais im-
portante fórum industrial no qual

os fabricantes podem ampliar sua
compreensão a respeito de como
a automação industrial pode aju-
dá-los a equacionar os desafios
inerentes a seus respectivos seto-
res, tornando seus negócios mais
competitivos”, afirmou Keith
Nosbusch, CEO da Rockwell 
Automation. “É uma chance sin-
gular de reunir clientes de diver-
sas partes do mundo e dos mais
variados segmentos, comparti-
lhar as melhores práticas, explo-
rar novas tecnologias e discutir 
questões-chave que se apresen-
tam à indústria em geral”, 
complementou.

Presença da América Latina 
Em entrevista à Automation

Today durante a Feira, Sérgio

Gama, diretor de Marketing
para a região, fez um balanço da
Automation Fair, no que diz res-
peito à presença latino-america-
na: “Tivemos uma visitação
muito boa, como era nossa ex-
pectativa. No total, o grupo la-
tino-americano ultrapassou 410
pessoas, envolvendo todos os
países. Temos uma presença
considerável no mercado da re-
gião e um histórico consistente,
pois nunca desmontamos ne-
nhuma operação, sempre cres-
cemos. Essa presença consolida-
da fala alto aos nossos clientes e
ajuda a nos diferenciar de outros
fabricantes”, detalha Gama. Per-
guntado sobre quais segmentos
fabris têm mais representantes
da região na AF’05, Gama ex-

plica que “Nos mercados brasi-
leiro e mexicano, uma caracte-
rística importante é a alta diver-
sidade da indústria, por isso, o
perfil de clientes desses países
presentes na Feira é bem diver-
sificado e distribuído entre os
mais variados setores. Em alguns
outros países, as economias são
mais especializadas, citando
como exemplo o Chile, em que
o forte é a mineração, mas tam-
bém temos aqui pessoal da 
indústria de papel e de alimen-
tos chilena”.

Ele justifica essa presença 
expressiva ao conteúdo da 
Automation Fair: “Os clientes
têm oportunidade de conhecer
inúmeros produtos de alta qua-
lidade tecnológica. Temos con-
seguido desenvolver, sobretudo
nos últimos quatro anos, vários
produtos que, um ano antes, ha-
viam sido apresentados como
protótipos e, no ano seguinte, já
são lançados comercialmente na 
Automation Fair. Isso demons-
tra a consistência do nosso pla-
no de desenvolvimento e a im-
portância da participação dos
clientes”, Gama ressalta. Segun-
do ele, em diversas ocasiões, são
apresentados protótipos a um de-
terminado grupo de clientes po-
tencialmente interessados. O
feedback desses clientes orienta
os esforços de desenvolvimento
da Rockwell Automation. “Os
clientes, de um modo geral, têm
nos ajudado a confirmar ou cor-
rigir  o curso da nossa ação, te-
mos tido uma receptividade
grande às tecnologias apresenta-
das, e a realidade é o que se está
vendo na Feira”, conclui.

Sucesso de público

A Automation Fair’05 bateu recorde de público, tendo recebido cerca de 14 mil
visitantes e reunido fabricantes de mais de 70 países. As maiores delegações 
latino-americanas foram a mexicana, com cerca de 150 pessoas, seguida pela
brasileira, com 120, mas também marcaram presença clientes do Chile, Venezuela,
Colômbia, Peru, Equador, América Central e Caribe

Além dos estandes da Rockwell Automation, perto de uma cen-
tena de empresas parceiras expuseram produtos e tecnologias,

entre elas ProSoft Technologies, Metler Toledo, Procter & Gamble,
Cisco Systems, Fluke Corp. e Belden, além de diversas outras
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Automation Fair’05

AAutomation Fair é o maior fórum mundial gratuito voltado
à atualização tecnológica de manufatura, e os laboratórios

hands-on permitem aos participantes a interação direta com os
produtos. Na foto, uma das salas e detalhe do
painel usado no laboratório avançado sobre
Intellicenter

Dois dos mais urgentes desafios impostos à indústria são a ca-
pacidade de conectar dados de chão-de-fábrica com os siste-

mas de gerenciamento e a cadeia de suprimentos, e o crescente pa-
pel da fabricação no cumprimento das exigências de normas regu-
lamentadoras e de padrões de segurança – tanto aplicada aos traba-
lhadores como às informações das empresas. Em relação a esses as-
pectos, a Arquitetura Integrada teve papel de destaque na Feira – é
o que Sérgio Gama, diretor de Marketing para a América Latina,
explica a um dos grupos de visitantes brasileiros (foto)

SAIBA MAIS SOBRE A AF’05 NO SITE WWW.AUTOMATIONFAIR.COM E
PROGRAME-SE PARA A AUTOMATION FAIR’06, QUE SERÁ NA CIDADE DE

BALTIMORE (MARYLAND), NOS DIAS 25 E 26 DE OUTUBRO 

Pelo segundo ano consecutivo, o fabricante brasileiro de má-
quinas para embalagem Masipack, com planta em S. Ber-

nardo do Campo (SP), expôs na AF’05 a máquina Ultra VS250,
cuja tecnologia de automação é da Rockwell Automation: “Essa
máquina pode embalar desde grãos até produtos acabados, como
balas, pregos, etc.”, explicou Rodrigo Funari Sanchez, diretor 
da Empresa

Produtos e tecnologias que vêm ao encontro das ne-
cessidades dos clientes ajudam a explicar o grande

interesse do público que, ano após ano, lota a 
Automation Fair
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Global News

Acomunicação digital con-
seguiu unir, em sistemas
automatizados, os dois

mundos, até então separados, da ins-
trumentação e do controle de pro-
cessos. Ao invés de medir valores
simples, como quantidade, tamanho
ou rapidez, os fabricantes das indús-
trias de processo agora podem per-
guntar “Estamos saudáveis?”.

Um ambiente aberto e unifica-
do é a meta da nova colaboração en-
tre a Rockwell Automation e a En-
dress+Hauser (E+H), líder mun-
dial em instrumentação de proces-
so. A aliança tem como objetivo for-
necer aos usuários metodologias pa-
dronizadas para configuração de
instrumentos de processo.

A colaboração vai combinar
dispositivos de medição da E+H
com a Arquitetura Integrada da
Rockwell Automation. Cada em-
presa está potencializando seus
principais recursos tecnológicos
para o benefício dos usuários, de
acordo com Craig McIntyre, ge-
rente do setor químico da E+H.

Glenn Schulz, diretor de ma-

nutenção e segurança de negócios
da Rockwell Automation, explica
que a aliança é parte de uma ampla
iniciativa da Rockwell Automation
para expansão no segmento de apli-
cações de processos.

A colaboração tornará a sele-
ção e a implantação de soluções
para controle de processos mais
convenientes e menos demoradas,
diz Schulz. “Para o futuro, traba-
lharemos em oportunidades de in-
tegração das tecnologias de pro-
dutos em algumas áreas”, explica
Schulz. “Vemos oportunidades em
nossas plataformas de hardware,
tais como nossa estrutura de E/S
e controladores, e na integração
com a instrumentação da E+H.
Também vemos oportunidades na
área de software para integrar fer-
ramentas de gerenciamento, con-
figuração e calibração, de forma a
termos uma estrutura unificada
para clientes em aplicações discre-
tas, de processo ou híbridas.”

Schulz diz que a incorporação
da tecnologia E+H nos produtos
Rockwell Automation implica que

os usuários não terão que ir a múl-
tiplos fornecedores e tentar fazer
com que componentes de aplica-
ções de processo se comuniquem
com componentes de aplicações
discretas. 

Padrões abertos
A parceria aproxima a produ-

ção de automação discreta e de pro-
cesso e ressalta a importância de pa-
drões abertos, como Field Device
Tool (FDT), diz Schulz. As duas
companhias expandirão a conecti-
vidade de dispositivos e recursos
de configuração usando tecnologias
padronizadas, como FOUNDA-
TION Fieldbus e HART, imple-
mentando e testando os recursos
dos dispositivos da E+H com con-
troladores Logix da Allen-Bradley
e software RSLogix 5000.

Usando o FieldCare FDT, 
software gerenciador de ativos da
E+H, a Rockwell Automation tam-
bém irá oferecer configuração, diag-
nósticos e integração de uma gama
de dispositivos de processos através
da ferramenta RSMACC (Rockwell

Software Maintenance Automation
Control Center). Isto permitirá a in-
tegração de dispositivos de proces-
so usando ambas as especificações
EDDL e Field Device Tool/Devi-
ce Type Manager (FDT/DTM). 
A funcionalidade de manutenção do
RSMACC, atualmente usada em
aplicações discretas, será expandida
para áreas de processo e híbridas.

“A E+H tem tecnologia orien-
tada para processos no que se refe-
re a medidores de nível, de vazão,
de pH, etc.,” observa Schulz. “Este
relacionamento proporcionará uma
troca de tecnologia na qual a E+H
terá acesso à nossa infra-estrutura
FactoryTalk e teremos acesso à tec-
nologia FieldCare. Assim, no futu-
ro, quando alguém usar uma apli-
cação RSMACC em ambientes dis-
cretos, híbridos ou de processo, 
poderá atuar de maneira idêntica
para manutenção em toda a sua 
base instalada.

O resultado para os usuários
é que esta colaboração forneça-
lhes capacidade para automação
total.

Como anda a nossa saúde?

Imagine ser capaz de integrar instrumentação ao sistema de automação, não importando
se a aplicação é discreta, de processo ou híbrida, e fazê-lo num ambiente único. Essa é a
meta da nova parceria entre Endress+Hauser e Rockwell Automation

Um novo conjunto de ferramentas EWEB  da
Rockwell Automation pode ajudar os OEMs e os
usuários finais a capturar dados de seus con-
troladores da plataforma Logix e a realizar a
monitoração através da Web, usando uma úni-

ca tela para visualização baseada em um na-
vegador padrão, como o Internet Explorer. Usa-
do com o Módulo Allen-Bradley 1756-EWEB e
com um controlador ControlLogix, o conjunto
de ferramentas EWEB demonstra a facilidade

que a Arquitetura Integrada da Rockwell Auto-
mation tem para potencializar a tecnologia Web
através do padrão de rede EtherNet/IP no for-
necimento de dados de produção em tempo
real, a partir de qualquer local da planta.  

Novo conjunto de ferramentas EWEB facilita acesso aos dados do chão-de-fábrica 
através da Web 

DOWNLOAD GRATUITO DE UTILITÁRIO USA A TECNOLOGIA ETHERNET/IP PARA AGREGAR ATRIBUTOS HA-
BILITADOS PARA INFORMAÇÕES NO NÍVEL BÁSICO PARA AS PLATAFORMAS LOGIX

Product News
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Os fabricantes interessados na melhoria da

consistência, produtividade e qualidade de apli-

cações por batelada, e que também buscam a re-

dução do tempo de desenvolvimento e do custo

total de aquisição, podem implementar o novo re-

curso PhaseManager incluído na mais nova ver-

são do software de programação RSLogix 5000. O

PhaseManager incorpora o código compatível com

a ISA S88 em toda a família de controladores Lo-

gix, fornecendo uma estrutura padrão para con-

figuração e seqüenciamento da lógica de estado

de fase. O uso do PhaseManager em toda a famí-

lia dos já conhecidos controladores Allen-Bradley

fornece expansibilidade única, reduzindo o cus-

to para os usuários.

O PhaseManager executa fases com base nas

estruturas de controle e de dados PackML e na nor-

ma S88. Estas estruturas predefinidas englobam o

complexo código Phase Logic Interface (PLI), que

geralmente consome muito tempo, além de possi-

bilitar a ocorrência de erros de edição. As fases po-

dem ser rapidamente seqüenciadas com o Softwa-

re RSBizWare Batch ou no controlador Logix, usan-

do rotinas em linguagem SFC (Grafcet), além de se-

rem visualizadas com um Monitor Integrado de Fase,

que ajuda a planejar uma ação corretiva antes que

ocorra uma parada dispendiosa, com danos ao equi-

pamento ou ao processo. 

"O PhaseManager incrementa nossos esfor-

ços em integrar, de forma eficiente, ambientes na

planta que hoje dependem de plata-

formas de controle e metodologias de

programação diferentes," disse Dave

Bachman, gerente de produto da

Rockwell Automation. "Ele ajuda a al-

cançar nossa visão de fornecer à in-

dústria uma única arquitetura de con-

trole expansível que se estenda atra-

vés de ambientes discretos, controle

por batelada e controle de processo.”

A Arquitetura Integrada da Rockwell 

Automation combina controle, visualização, co-

municação aberta e serviços de software para

abordar uma ampla variedade de disciplinas de

automação, como controle seqüencial, contro-

le de movimento (motion control), batelada,

processo, acionamento e segurança. Os usuários

podem, agora, usar uma única arquitetura de

controle para aplicações de recebimento, ma-

nuseio de material, controle de processo, bate-

lada, embalagem e expedição. As informações

da arquitetura estão prontamente disponíveis

em toda a empresa, no formato adequado, onde

e quando necessários.

“Com o PhaseManager e outras tecnologias

que abordam a complexidade das aplicações de

processo, o controle multidisciplinar e a arqui-

tetura de informação da Rockwell Automation

aproximam os fabricantes da integração total

da planta,” afirmou Kevin Zaba, gerente de ne-

gócios da Rockwell Automation.

O PhaseManager será fornecido com o 

RSLogix 5000 nas edições Professional e Full,

além de estar disponível como item opcional

para outras versões.

PhaseManager facilita configuração, melhora a produtividade e a qualidade 

O MODELO PHASEMANAGER, COMPATÍVEL COM A ISA S88, APRIMORA OS RECURSOS DE CONTROLE PARA APLICAÇÕES

POR BATELADA

Product News

“Através da melhoria dos processos de
compartilhamento de dados, os fabricantes
podem ganhar uma vantagem competitiva
significativa.”, disse Joe Lee, especialista em
marketing de produto, da Rockwell Automa-
tion. “Os sistemas com compartilhamento de
dados apresentam vantagens chave com re-
lação aos outros com dados restritos.”

O novo conjunto de ferramentas EWEB tem
por objetivo ajudar os engenheiros a criar pá-
ginas simples para monitoração de dados e
garantir um sistema de interface homem-má-
quina com mais recursos, ou seja, com fun-
ções como reconhecimento de alarmes, en-
trada de dados ou registro de dados, todas
normalmente usadas no PanelView Plus ou no

RSView. Com o conjunto de ferramentas EWEB,
os engenheiros conseguem criar páginas sem
nenhuma programação HTML e podem aces-
sar facilmente os dados de chão-de-fábrica
por meio de objetos pré-configurados com
um simples “arrastar e soltar” do mouse. Es-
tes objetos podem se conectar ao controlador
Logix e fornecer ao sistema dados atuais ape-
nas para visualização, através de páginas da
Web. Para criar as páginas Web sem o con-
junto de ferramentas EWEB, o engenheiro pre-
cisaria de um software de criação e conheci-
mento de programação em HTML, assim como
tempo adicional para desenvolvimento. Os
OEMs e integradores de sistema podem tam-
bém potencializar este aplicativo para ofere-

cer aos clientes serviços adicionais, como ca-
pacidades para localização e notificação re-
mota de falhas.

“Um dos principais benefícios de usar na-
vegadores de Web padrões para gerenciar as
informações é que as informações tornam-se
virtualmente acessíveis em qualquer local,
seja através de uma intranet corporativa ou
através da própria internet – sem a necessi-
dade de aquisição de software proprietário ou
de configuração especial do computador,”
explicou Lee. 

O conjunto de ferramentas EWEB está dis-
ponível para download gratuito no site da
Rockwell Automation, no endereço:
www.ab.com/networks/webenabled.html. 

Com o novo coletor de dados de monitora-

ção de condição e analisador portátil Entek 

Enpac 2500,os usuários podem navegar e arma-

zenar medições até 50% mais rápido. Ele forne-

ce monitoração de condição e análise de dados

econômicas do equipamento rotativo que po-

dem auxiliar os fabricantes a identificar e cor-

rigir problemas antes que afetem a produção ou

a segurança. Baseado na plataforma operacio-

nal Windows CE, o Enpac 2500 combina leveza e

recursos fáceis de usar com funcionalidade ex-

pansível para uso em uma variedade de indús-

trias, que incluem geração de energia, papel e

celulose, metalurgia, água/efluentes, alimentí-

cia e bebidas, automotiva, farmacêutica, semi-

condutores e petroquímica.

“O coletor de dados e analisador portátil é

um componente chave de qualquer programa

de manutenção baseado em condição”, infor-

mou Ralph DeLisio, gerente de negócios, da

Rockwell Automation. O Enpac 2500 contém

muitos recursos amigáveis que o tornam ideal

para aquisição de dados segura e eficiente em

muitos ambientes industriais: pequeno, robus-

to, projeto leve, até 50% mais rápido, sistema

de menu orientado por ícones intuitivos e tela

colorida – VGA fácil de ler. As funções avança-

Novo coletor de dados e analisador de sinal portátil
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A Rockwell Automation adicionou módulos

analógicos de 12 pontos, módulos analógicos

HART e bases de E/S com conector D-Shell a pla-

cas de expansão opcionais para a linha de pro-

dutos Flex I/O. 

As opções fornecem aos projetistas de sis-

temas e usuários finais uma maior flexibilidade,

mais recursos de comunicação e a oportunida-

de de conectar mais E/S no mesmo espaço.

“Muitos OEMs e usuários finais querem pa-

dronizar um único sistema de E/S flexível e de

baixo custo que possa acomodar uma grande

variedade de aplicações”, observa Pat Moyer,

gerente de marketing de produto da Rockwell

Automation. “Ao continuar expandindo nossa

linha Flex I/O, podemos ajudar os clientes a re-

duzir os custos e simplificar a manutenção pela

redução do estoque de sobressalentes.”

Os novos módulos Flex I/O analógicos de 12

pontos possuem maior resolução (16 bits) e en-

tradas filtradas para melhor imunidade a ruído.

Também proporcionam a capacidade de acio-

nar cargas maiores que necessitam de tensões

mais altas (12 V). Os módulos Flex I/O estão dis-

poníveis como entradas (1794-IE12), saídas (1794-

OE12) e combinação de entradas/saídas (1794-

IE8XOE12).

Já os novos módulos analógicos HART de oito

pontos (1794-IE8H HART e -OE8H HART) permi-

tem ao Flex I/O comunicar-se com dispositivos

inteligentes de campo que suportam o popular

protocolo HART.

A integração de dados HART em tempo real

fornece informação crítica para ajudar os usuá-

rios a melhorar a operação da fábrica e reduzir

custos de manutenção. Os módulos também po-

dem acessar os sinais digitais HART simultane-

amente ao sinal de 4 a 20 mA sem reduzir a ve-

locidade do canal analógico. 

Os módulos podem ser usados nas redes

ControlNet ou EtherNet/IP e  conectados aos dis-

positivos de campo HART, terminais de progra-

mação portáteis HART, controladores Rockwell

Automation e softwares compatíveis com ferra-

mentas de dispositivos de campo (FDT), ajudan-

do a reduzir custos com bornes e fiação.

Para completar, as bases Flex I/O com no-

vos conectores D-Shell e placas de expansão op-

cionais fornecem aos usuários conexão fácil e

terminais para uma instalação mais rápida e 

confiável. 

Este novo produto é ideal para aplicações

na indústria de semicondutores e para OEMs que

preferem conexões pré-terminadas. Muitas ou-

tras opções de fiação estão disponíveis quando

as placas de expansão são montadas diretamen-

te no conector D-Shell. Isto fornece flexibilida-

de extra para uso adicional de conector D-Shell

de 15 pinos, M8 e outros estilos de conectores.

Product News

das, como o balanceamento em dois planos e

funcionalidade de dois canais, o tornam ade-

quado tanto para o analista experiente quan-

to para o iniciante. O Enpac 2500 é compatível

com o software Emonitor Enterprise, criando

uma ferramenta poderosa para uma monitora-

ção de condição eficiente.

O Enpac 2500 usa tecnologia Spike Energy

e ESP para uma detecção precoce do desgaste

de rolamento, além de incluir um tacômetro la-

ser interno patenteado para medir velocidade

e fase sem nenhum equipamento extra.

Linha Flex I/O ganha módulos de alta densidade, módulos HART e novos conectores D-Shell   

NOVIDADES AJUDAM OS USUÁRIOS A REDUZIR O TEMPO DE INSTALAÇÃO, ECONOMIZAR ESPAÇO DE MONTAGEM E MELHORAR A CO-
MUNICAÇÃO COM DISPOSITIVOS DE CAMPO INTELIGENTES

Drinktec 2005
A tradicional feira voltada ao

segmento de bebidas recebeu, em
setembro, na cidade de Munique,
cerca de 70 mil visitantes de 161 paí-
ses. A Rockwell Automation esteve
entre os quase 1500 expositores.

As soluções apresentadas pela  
Rockwell Automation podem aju-
dar os fabricantes de bebidas a oti-
mizar a produção, desde aplicações
de processo até as de embalagem.

“A diversidade dos processos
de fabricação, as exigências dos

consumidores e os requisitos de
normalização dificultam a otimi-
zação da produtividade e a manu-
tenção da qualidade dos produtos
das empresas de bebidas, bem
como o fornecimento de uma pla-
taforma sustentável para cresci-

mento acelerado de negócio,” dis-
se Mike Jamieson, vice-presiden-
te para a indústria de bebidas da
Rockwell Automation. “Na Drink-
tec 2005, a Rockwell Automation
demonstrou como suas soluções
de automação e informação podem

Segmentos verticais em foco

Fóruns para segmentos industriais específicos, além de participação em feiras no
Brasil e na Alemanha, visam a direcionar a mercados específicos os produtos e
soluções que vão ao encontro de suas demandas

Regional News
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Regional News

ajudar os fabricantes de bebidas a
superar os desafios de custo, qua-
lidade, flexibilidade e normas por
todo o ciclo de vida da produção,
com o objetivo de melhorar suas
operações como um todo.”

As soluções de destaque 
da Rockwell Automation
para fabricantes de bebidas
na Drinktec 2005 incluíram:
• Registro e rastreamento para as-

segurar a qualidade da produ-
ção e melhorar o desempenho
regulatório. Soluções que auxi-
liam o fabricante de bebidas a
monitorar e analisar as opera-
ções, melhorar a qualidade do
produto e a eficiência da pro-
dução. As informações sobre os
produtos são acompanhadas e
registradas em todas as etapas
da produção, desde a matéria-
prima até o produto final.

• Gerenciamento da Produção. O
complexo gerenciamento de or-
dem, o aumento de unidades
mantidas em estoque (SKU) e
a pressão para reduzir o estoque
estão aumentando o foco e o pla-
nejamento da produção e a uti-
lização de ativos. Integrando os

sistemas de Enterprise Resour-
ce Planning (ERP) com o chão-
de-fábrica, as empresas conse-
guem otimizar a programação
da fábrica através do planeja-
mento do cenário com base nas
análises de tendências e carac-
terísticas de desempenho em
tempo real. Como resultado, as
companhias de bebidas podem
programar-se melhor e moni-
torar as ordens de produção para
pontualidade na entrega e re-
dução do ciclo de produção.

• Execução da Produção para
prover melhor flexibilidade da
produção e reagir à alteração de
demanda do mercado em mu-
dança. A Rockwell Automation
trabalha em conjunto com os fa-
bricantes de bebidas para imple-
mentar um controle integrado e
solução de informação que co-
nectem as aplicações de proces-
so e discretas. Desta forma, os
fabricantes podem simplificar
operações e melhorar a visibili-
dade da produção, a inteligência
e o controle para otimizar a efi-
ciência e reduzir desperdícios e
custos de operação.

Expo Proteção 
“Éramos um dos únicos expo-

sitores de tecnologia em proteção
coletiva, e tivemos uma grata sur-
presa”. Essa frase resume a impres-
são de Reynaldo Baptista Jr., então
gerente da área de sensores e pro-
dutos de segurança da Rockwell 
Automation do Brasil, acerca da 1ª
Expo Proteção, realizada em São
Paulo no final de agosto. Em estan-
de conjunto com os parceiros 
ABTech, Ladder e Intereng, a 
Rockwell Automation apostou no
evento e acertou em cheio no pú-
blico-alvo. “O nível de visitação foi
muito bom. Registramos 620 pro-
fissionais que se interessaram por
alguns de nossos produtos. Dos 33
mil visitantes, 5 mil eram profissio-
nais da área, o que, para um 
evento específico, é expressivo”, 
avalia Baptista.

Apesar de ainda fortemente
voltado a EPIs e combate a incên-
dio, o mercado de segurança no
trabalho já percebeu que, para a
redução contínua dos acidentes,
é preciso ‘casar’ EPIs e EPCs
(Equipamentos de Proteção Co-
letiva). “Vem crescendo a pres-

são em termos de regulamenta-
ção e fiscalização para que as em-
presas se desenvolvam nessa
área”, lembra o engenheiro. 

No estande conjunto, além dos
produtos, uma equipe técnica com
mais de 15 profissionais e espaço
para treinamento, onde 249 pessoas
assistiram a palestras rápidas. En-
tre os temas que despertaram mais
interesse, Baptista destaca:
• tecnologia para segurança em

prensas com base na PPRPS
• sistema de parada de emergência

para transportadores contínuos 
• equipamentos de monitoração

de área (scanner e tapete de se-
gurança)

• sistemas de chaves transferível
para NR10 e normas 
NBR NM273

• equipamento óptico eletrônico
de segurança (cortina de luz)

• controle de equipamentos
(CLPs, relés, inversores e conta-
tores de segurança).

“A potencialidade do setor é
grande e a Rockwell Automation
está pronta para agregar produtos
e serviços a esse mercado”, conclui 
Baptista. 

FÓRUNS VERTICAIS
No mês de setembro, a Rockwell Automation realizou dois fóruns de Tecnologia: o do Se-

tor Farmacêutico reuniu mais de 52 pessoas em São Paulo, enquanto o do Setor Automotivo,
contou com a presença de cerca de 40 pessoas. “Os Fóruns são eventos que, diferentemente
das feiras, reúnem grupos com os quais a Rockwell Automation discute as principais tendên-
cias dos seus respectivos segmentos in-
dustriais”, explica Sérgio Gama, diretor de
Marketing para a América Latina. “É uma
oportunidade para a troca de informações
que permite ao fornecedor ouvir direta-
mente dos usuários acerca de seus  prin-
cipais problemas e desafios.

Drinktec 2005

Expo Proteção
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Application Stories

Novo inversor para aplicação não-motor conquista seu 
primeiro sucesso no Brasil 

Quando se fala em inversor de freqüência, logo se pensa em controlar a variação da
rotação de motores dos mais diversos tipos. Mas aplicações não-motor, como a usada
pelo OEM JM Automação, mostram que a Rockwell Automation está pronta para o
mercado de aplicações especiais de inversores

Uma das raras empresas
da América Latina com
capacidade para desen-

volver soluções de precisão em
soldagem de termoplásticos, a JM
Automação fabrica, em Itupeva
(SP), diversos tipos de máquinas,
usadas sobretudo pela indústria
de auto-peças. Auto-suficiente em
serviços, a JM projeta, faz a usi-
nagem das peças e monta suas
máquinas, o que permite à em-
presa customizá-las, conforme a
necessidade de seus clientes. Em
junho deste ano, a JM testou e
aprovou um dos mais recentes
lançamentos da Rockwell 
Automation – o inversor Power-
Flex 700 VC Série B – em um de
seus produtos: a máquina para
soldagem por vibração. 

Esse tipo de máquina é usa-
do para soldar peças de polietile-
no, como lanternas de automó-
veis, reservatórios de fluido de
freio e de óleo da direção hidráu-
lica, entre outros. “Uma prensa
hidráulica eleva uma das partes a
ser soldada, até que ela entre em
contato com a outra parte. Ao
mesmo tempo em que a parte in-
ferior fica estática, imprimindo
pressão, a parte superior se mo-
vimenta linearmente. A geração

de calor e a pressão fazem com
que as duas partes se unam sem
o uso de qualquer tipo de adesi-
vo”, detalha Marcínio Stabile, en-
genheiro do distribuidor Intereng,
que forneceu o inversor à JM e
acompanhou o start-up.

O problema e a solução
Adailton de Freitas, diretor

responsável pela automação dos
equipamentos fabricados pela em-
presa, conta como a JM chegou
ao inversor da Rockwell Automa-
tion: “conheci os produtos da 
marca Allen-Bradley em 1996 e
passei a especificá-los, pelo bom
desempenho técnico e, também,
pelo atendimento recebido dos
distribuidores da Rockwell Auto-
mation”. Adailton lembra que se
sentia vulnerável a eventuais mu-
danças na política de fornecimen-
to do até então único fabricante
de inversores para aplicação não-
motor: “eu não gostava de me sen-
tir sem opção, isso vunerabiliza-
va o negócio da JM e eu comen-
tava isso com fornecedores, até
que a Intereng me trouxe a pro-
posta de testar o novo inversor 
Allen-Bradley”. 

Com a utilização do Power-
Flex 700 VC Série B, a JM ga-

nhou agilidade, pois trata-se de
um produto de prateleira da
Rockwell Automation. “O rela-
cionamento com a Intereng tam-
bém é muito próximo, sinto con-
fiança e tenho liberdade para ne-
gociar”, frisa Adailton. 

Marcínio destaca – e Adail-
ton concorda com ele – que o uso
desse inversor aumentou a com-
petitividade das máquinas da JM,
pois “para onde quer que as má-
quinas sejam vendidas, elas con-
tarão com uma ampla rede de su-
porte, que abrange não só o Bra-
sil mas, também, o restante do
mundo, o que agrega valor ao
equipamento e garante economia
de tempo e de recursos”, diz. 
Raymond Schmitz, Gerente de

Produto da Rockwell Automa-
tion, complementa: “Além disso,
se o start-up foi bem feito e se o
inversor tiver sido bem dimen-
sionado para a aplicação em ques-
tão, a durabilidade é alta”. Dian-
te de tudo isso, Adailton confir-
ma que a tendência da JM é ado-
tar o PowerFlex 700 VC-B como
padrão nesse tipo de máquina. “A
soldagem por vibração linear tem
conquistado espaço onde, até en-
tão, era usado o ultrassom. Ela já
é muito comum na manufatura
de autopeças, tanto externas como
funcionais, e será usada, em bre-
ve, na fabricação do dispenser de
máquinas de lavar roupas, pro-
vando sua qualidade e versatili-
dade”, conclui Adailton. 

Além de solda por vibração, inversores
para aplicações não-motor são usados em
aquecimento por indução, recozimento de
fios de cobre ou aço, homogeinização de
aço em lingotamento e transporte por
vibração – comum, por exemplo, na
indústria alimentícia

Prova de teste: duas chapas de policarbonato – um dos

materiais mais difíceis de soldar – de diferentes espes-

suras se tornam uma única peça, que continua tão trans-

lúcida quanto as originais, sem o uso de qualquer es-

pécie de produto químico para promover essa adesão

O PowerFlex 700 para aplicação 
não-motor é um inversor padrão, de
comissionamento simples e excelente
desempenho, e pode acionar cargas
indutivas estacionárias. Adailton, da JM,
avalia que “o desempenho foi superior e
a IHM é simples e intuitiva” 
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Transformando dados em 
informação de decisão

O analista Robert Corne
Brothers, compara os re
os maiores fabricantes 
relatório publicado sobr
controle, a Arquitetura 
mercado verdadeirame



Otimizar sistemas existentes e transformar dados em in-
formação relevante para a tomada de decisões em tem-
po real. Esses são os objetivos principais das soluções

da Rockwell Automation disponíveis aos seus usuários através
da Arquitetura Integrada. 

Esta plataforma aberta de informação e controle suporta
redes, tecnologia de informação, plataformas de controle mul-
tidisciplinar e modularidade, tanto de produtos quanto 
de aplicações.

Muitos fornecedores de informação e automação reivindi-
cam algum grau de integração em suas arquiteturas, e prome-
tem produtos baseados em padrões abertos. Mas, quando se
direciona o foco para o valor tangível, o mercado pode cons-
tatar que a Arquitetura Integrada da Rockwell Automation se
baseia no sólido conjunto de tecnologias, que inclui a platafor-
ma de controle Logix, estrutura de rede NetLinx, plataforma
de visualização ViewAnyWare e serviços de comunicação Fac-
toryTalk.

Tecnologia que muda o jogo
Esta arquitetura verdadeiramente integrada é única no merca-

do, de acordo com a consultoria financeira Lehman Brothers. A em-
presa explorou em detalhes a tendência de mercado em um relató-
rio publicado recentemente sobre a tecnologia de uma única plata-
forma de controle. No relatório, “Rockwell Automation: Definindo
a Visão numa Indústria Consolidada,” o analista Robert Cornell
compara os recursos de controle da Rockwell Automation com os

maiores fabricantes globais do mercado de automação.
O sistema operacional Logix é a tecnologia habilitadora

chave da Arquitetura Integrada. “O sistema operacional
Logix é capaz de interpretar e executar todas as quatro

linguagens de programação e transições padronizadas
da norma IEC-1131, oferecendo no mesmo contro-

lador uma plataforma multidisciplinar. Nenhum
dos concorrentes da Rockwell atingiu esse nível,”

relatou Cornell.
“Logix, em nosso ponto de vista, é uma mudança
nas regras, uma tecnologia inovadora que posicio-
na a Rockwell numa categoria própria, em ter-
mos de fornecimento de recursos de controle
horizontalmente, através de disciplinas múlti-
plas de controle, e com a capacidade de co-
municar verticalmente com o domínio da in-
formação,” disse ele.
“Em nosso ponto de vista,” Cornell
continuou, “o principal diferencial do
Logix é seu recurso de comportar  di-
versas disciplinas de controle (con-
trole discreto, processo, controle de
posicionamento, inversores) com
uma única visão para o usuário. O
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ell, da consultoria financeira global Lehman
ecursos de controle da Rockwell Automation com
globais do mercado de automação. De acordo com
re a tecnologia de uma única plataforma de
Integrada, da Rockwell Automation, é a única no
nte integrada

TRANSFORMANDO INFORMAÇÕES EM DECISÃO
A empresa de autopeças ThyssenKrupp Hoppkinsville, no Es-

tado norte-americano do Kentucky, precisava direcionar os dados
coletados do chão-de-fábrica para os responsáveis pela tomada de
decisões, cujos escritórios ficavam em outro lugar na empresa, o
que foi facilitado pela Arquitetura Integrada. De acordo com Matt
Giordano, arquiteto de soluções da Rockwell Automation, a Thyssen-
Krupp usou o RSBizWare PlantMetrics para coletar dados de produ-
ção tais como tempos de ciclo e de espera, tempo de máquina pa-
rada, desempenho de máquina e defeitos de solda. A informação
subseqüente era, então, tomada como referência para a ação das
equipes do projeto Six Sigma da companhia, do Centro Técnico, do
departamento de produção e de manutenção e do time gerencial.

Os dados coletados no chão-de-fábrica provaram ser va-
liosos para as pessoas responsáveis pela tomada de decisões em
toda a empresa. Por exemplo, tempo de espera — qualquer tem-
po em que o equipamento esteja esperando pelo operador para
continuar a produção — é monitorado para cada célula de tra-
balho e pelo login do operador. Agora, os dados são fornecidos
e as decisões de negócio são baseadas na causa do retardo: la-
yout de equipamento no chão-de-fábrica, tarefas do equipa-
mento, hábitos e condições do operador, etc.

A ThyssenKrupp citou as seguintes vantagens de usar
a Arquitetura Integrada:
• Redução na variância de ciclo de máquina, nos defeitos de solda

e no tempo de máquina parada. 
• Possibilidade de demonstrar às montadoras os esforços de me-

lhorias da ThyssenKrupp.
• Condições para que a equipe de Six Sigma executasse mais pro-

jetos por ano.
∑ • Estabelecimento de responsabilidades de desempenho do ope-

rador.
∑ • Não houve necessidade de aumentar a equipe de TI.

Imagem: www.thyssenkrupp.com

O principal diferencial do Logix é seu 
recurso de comportar  diversas disciplinas

de controle (controle discreto, processo,
controle de posicionamento, inversores)

com uma única visão para o usuário
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Logix permite aos clientes operarem num ambiente unifica-
do, reduzindo o tempo, custos de treinamento e outras inefi-
ciências associadas à manutenção de múltiplos sistemas.”

A Arquitetura Integrada é projetada visando a modularida-
de (ou seja, os recursos da Arquitetura Integrada podem ser apli-
cados numa simples máquina, assim como em um sistema de
grande porte)  e a fácil utilização. Seus componentes pré-inte-
grados e sistemas incluem:
• Hardware Logix Allen-Bradley e software de programação

RSLogix 5000.
• Arquitetura de rede aberta Allen-Bradley NetLinx, que in-

clui DeviceNet, ControlNet e EtherNet/IP.
• Kinetix da Allen-Bradley, que integra hardware e software de

posicionamento (Motion Control).
• ViewAnyWare hardware e software de visualização da 

Allen-Bradley.
• Funções do FactoryTalk da Rockwell Software, ferramentas

e modelos de dados suportando a integração de hardware e
software na Arquitetura Integrada.

Os modelos de dados, ferramentas e funções do FactoryTalk
simplificam os esforços de programação. Tags de dados, por exem-
plo, não precisam ser duplicados e, uma vez criados, podem ser
utilizados em qualquer
parte da arquitetura. Um
tag “nasce” pela conexão
de um inversor, sensor 
de proximidade ou qual-
quer outro dispositivo di-
retamente ligado numa 
rede baseada no padrão 
NetLinx, ou pela simples
designação de um tag no
controlador.

O tag pode movi-
mentar-se de forma in-
tegrada através da arqui-
tetura, do controlador
para a IHM, para o sis-
tema de gestão – até
mesmo para programas
de cadeias de suprimen-
tos e distribuição. A in-
formação do tag está dis-
ponível automaticamen-
te para aplicações e usuá-
rios em vários formatos. 

Cornell conclui no estudo da Lehman Brothers: “Achamos
que a Rockwell Automation estabeleceu um marco tecnológi-
co que pode fazer com que concorrentes levem anos para re-
plicar. Concorrentes tradicionais e potenciais estão ficando
muito para trás (se é que estão tentando se igualar à Rockwell
Automation)”.

Keith Nosbusch, presidente da Rockwell Automation afir-
ma: “Nunca procuramos ser o maior, somente o melhor. Como
a Arquitetura Integrada Logix é o nosso fundamento, o me-
lhor ainda está por vir.”

No relatório da Lehman Brothers, Cornel observou que nenhum concorrente da Rockwell
Automation alcançou esse nível. “Consideramos que a integração horizontal total
através de disciplinas é inovação da Rockwell Automation com o Logix,” declarou

Arquitetura Integrada é
baseada na plataforma

Logix, que combina
controle discreto com

posicionamento
altamente integrado,

inversores e recursos de
processo e verdadeiros

padrões industriais

AS INDÚSTRIAS “HÍBRIDAS”
Tradicionalmente, aplicações de pro-

cesso (como gerenciamento de batelada)
e aplicações discretas (como empacota-
mento) têm trabalhado separadamente,
com soluções de controle não integradas.
Todavia, com as novas exigências para ras-
trear um produto através do processo de produ-
ção e para obter mais eficiência através da integração, apli-
cações de processo e discretas estão se aproximando. Isto sig-
nifica que as chamadas indústrias híbridas, como as de pro-
cessamento de alimentos e bebidas ou produção farmacêuti-
ca, podem se beneficiar da Arquitetura Integrada.

Uma destas empresas é a Leclerc Cookies. Com três fá-
bricas em Quebec, uma em Ontário (Canadá) e outra na
Pennsylvânia (EUA), o objetivo deste centenário fabricante
de alimentos era criar um caminho de dados entre o chão-
de-fábrica e o gerenciamento da empresa. “Você não pode
tomar boas decisões se não tem a informação correta,” diz
François Gingras, gerente do Departamento de Eletricidade
e Controle da Leclerc.

Para cumprir esta meta, a Leclerc implementou os se-
guintes componentes da Arquitetura Integrada:

∑RSView SE – para monitoração supervisão e controle.
∑RSSql Gateway para SAP – para interação direta dos sis-

temas de chão-de-fábrica com o software SAP, para manter
os dados precisos e atualizados.

∑RSBizWare PlantMetrics – para avaliação do desempe-
nho de ativos de produção críticos (gargalos), baseado 
em relatórios, análise e recursos de gestão oferecidos pelo
RSBizWare.

A Leclerc eliminou o inventário manual, para o qual era
preciso andar até os silos de matéria-prima diariamente.
Agora, dados sobre os níveis dos silos são enviados através
do software RSSql Gateway para SAP. Adicionalmente, os
compradores que desejarem observar os níveis dos silos po-
dem usar uma janela do sistema supervisório RSView. De
acordo com Gingras, isto simplificou o trabalho do compra-
dor, eliminou a necessidade de inventário manual e para-
das de produção causadas pela falta de matéria-prima. A
Arquitetura Integrada permitiu fácil monitoração em tem-

po real do consumo de matéria-prima
diretamente do chão-de-fábrica.

Disse Cornell: “Ao observarmos
este cenário competitivo, é fá-
cil ver porque a Rockwell Au-
tomation é líder no controle
multidisciplinar.”

Imagens www.leclerc.ca
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El Sauzal é uma mina a
céu aberto, fundada em
2004 e localizada no es-

tado de Chihuahua, a 250 km a
sudeste da cidade do mesmo
nome e aproximadamente a 65
km a nordeste de Choix, a 
cidade mais próxima. O 
acesso a este local remoto é
complexo, dada a distância e as
condições naturais do terreno
a seu redor.

A mina teve sua primeira
fundição de ouro em novembro
de 2004 e, um mês depois, con-
seguia a produção comercial de
mais de 708,73 kg (25 mil on-
ças). De acordo com as estima-
tivas, está determinada a con-
seguir um total de 4.819 kg (170
mil onças) durante 2005, quan-
tia que está projetada a aumen-
tar para mais de 6.699,90 kg
(200 mil onças) anuais a partir
de 2007.

A fábrica, que conta com tra-
tamento/moenda de óxidos,
possui um sistema de tratamen-
to convencional, com capacida-
de de processar 55 mil tonela-
das diárias e cujos principais
equipamentos de processo são:
moinho de mandíbulas, moinho
SAG, moinho de bolas, linha de
cianuração, recuperação por car-
vão em polpa (CIP) e tratamen-
to de colas.

Tendo em vista as caracterís-
ticas próprias do local, Glamis
Gold, que possui reservas da or-
dem de 178.602 toneladas (6.3
milhões de onças) de ouro e
1.091,46 toneladas (38,5 mi-
lhões de onças) de prata, deci-
diu confiar o desenvolvimento
e início de operação deste espe-
cífico e complicado projeto a
uma empreiteira com ampla ex-
periência na área de engenha-
ria e construção, como a multi-
nacional Aker Kvaerner. A em-
presa, através de sua filial chi-
lena que possui quase 40 anos
de atuação no mercado local,
efetuou de forma completa as
tarefas de construção e os 
testes correspondentes naque-
le país.

Um dos sistemas mais impor-
tantes que a Aker Kvaerner Chi-
le teve que executar foi começar
a completa arquitetura da rede
de supervisão e controle, ponto
estratégico de operação e pro-
dução da mina, já que a plata-
forma está encarregada de esta-
belecer a comunicação de todas
as estações de trabalho até os ser-
vidores centrais.

Para tal efeito, a empresa con-
tratou a Tunning Ingeniería, So-
lution Provider da Rockwell 
Automation Chile, para o forne-
cimento de software e hardwa-

re. Além disso, a configuração,
integração e início do funciona-
mento dos dispositivos de su-
pervisão foram também forne-
cidos pela Tunning.  

Qualidade e suporte interna-
cional

Benito Astudillo, Projetista
Sênior da Aker Kvaerner, um dos
principais gestores da obra, de-
clara que foi um complexo e in-
teressante desafio para todos os
fornecedores que participaram
da iniciativa. “Mesmo se tratan-
do de uma instalação relativa-
mente pequena, era altamente
automatizada, já que tinha uma
grande diversidade de painéis de
controle, para os quais foi usa-
da uma grande quantidade de
CLPs”. A quantidade final em-
pregada foi de 14 painéis de con-
trole, 8 painéis de comunicação
e 7 painéis de distribuição.

O objetivo primordial era que
a mina operasse de maneira
completamente automática, de
forma que o processo de contro-
le tivesse o mínimo de interven-
ção humana, reduzindo a mar-
gem de erro praticamente a zero.

Astudillo, que tem vasta ex-
periência nesta área de negócios
e foi o responsável por efetuar a
conexão dos diferentes equipa-
mentos adquiridos, sustenta que

a escolha do fornecedor se ba-
seou na qualidade e segurança
que seus produtos ofereciam,
amplamente reconhecidos no
mercado. “No nível da engenha-
ria, a Rockwell Automation é
uma empresa amplamente co-
nhecida, que oferece suporte,
qualidade e garantia. Além dis-
so, possuía uma vantagem com-
petitiva muito importante, já que
era capaz de satisfazer nossos re-
quisitos tanto no Chile como no
México”, declara. 

Vantagens de produtos e 
serviços

Para o profissional, um dos
maiores atributos dos CLPs Al-
len-Bradley comercializados pela 
Rockwell Automation e utiliza-
dos neste projeto se baseia na sua
facilidade de uso. “Este sistema
possui uma lista de usos pré-es-
tabelecidos, elaborada há mui-
tos anos, e que possibilita aos en-
genheiros e operários conhecer
exatamente como operam”, afir-
ma. Astudillo acrescenta que,
desta forma, é muito simples e
rápido fazer as conexões dos sis-
temas de controle e supervisão. 

Além disso, o profissional sus-
tenta que o serviço pós-venda e
assistência técnica oferecidos
pelo Solution Provider são qua-
lificados. “O pessoal técnico da

C H I L E

Mina El Sauzal funciona com capacidade plena e com a 

Arquitetura Integrada ControlLogix da Rockwell Automation

A mina El Sauzal, localizada em meio à selva mexicana e de propriedade de
Glamis Gold Ltda., é a maior produtora de ouro deste consórcio internacional.
O projeto, que teve um custo aproximado de US$ 100 milhões para sua
construção, foi entregue à empresa norueguesa Aker Kvaerner, que teve que
efetuar o processo completo de engenharia, aquisições e administração da
mina.  Como parte desta tarefa, a Aker Kvaerner no Chile atribuiu a solução de
automação ao Solution Provider da Rockwell Automation, Tunning Ingeniería,
com o objetivo de programar soluções e equipamentos para o sistema de
supervisão e controle da empresa 
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C H I L E

Tunning é muito qualificado e
capaz de solucionar os diferen-
tes problemas e contratempos
que surgiram. Além disso, a as-
sistência que recebemos em
campo foi ótima”.

Outro aspecto destacado, se-
gundo Astudillo, foi o fato de
que o fornecedor entregou ma-
terial de reposição, como UPS
e conversores, que não estavam
incluídos no projeto original, o
que demonstra uma boa predis-
posição e um elevado nível de
pró-atividade. 

“Uma das grandes vantagens
de operar com equipamentos
Rockwell Automation é a segu-
rança e confiança que estes ofe-
recem”, acrescenta. “A instala-
ção está localizada em um lugar
muito isolado do México, em que
qualquer tipo de falha ou parada
era muito perigosa e difícil de so-
lucionar. Por esta razão, procu-
rávamos uma solução de elevado
grau de confiança e durabilida-
de, que operasse em longo prazo
sem falhas”, concluiu. 

Arquitetura do sistema
A Tunning Ingeniería Ltda.,

com mais de 11 anos de atuação

no mercado local, teve que co-
locar em operação a arquitetu-
ra do sistema constituída por
redes de supervisão, controle e
campo. Para isso, programou
uma plataforma cliente-servi-
dor utilizando uma solução ba-
seada na instalação do RSView
SE Server em dois servidores
centrais com configuração re-
dundante (primário e secundá-
rio) e o RSBizware Historian
Server em um servidor de base
de dados.

A combinação de ambos os
produtos melhorou as facilida-
des das estações de trabalho, já
que ao contar com o RSView
Client e o RSBizware, estas po-
deriam conectar-se de forma rá-
pida e efetiva aos servidores,
oferecendo uma sólida interfa-
ce de operação, monitoramen-
to, análise de tendências e da-
dos históricos de processo, sen-
do este último de especial rele-
vância para uma mina que pro-
cessa ouro.

A rede de controle formada
principalmente pelos contro-
ladores (CLPs) ControlLogix
5000, um dos quais é redundan-
te, e 11 racks de E/S remotos

para a rede de campo, constituiu
uma plataforma flexível para a
integração de E/S de instru-
mentação, sinais elétricos oriun-
dos de CCM, e CLPs. A Tun-
ning também foi responsável
pela configuração e programa-
ção da lógica dos controladores
e pela integração dos fornecedo-
res. Além disso, a empresa en-
carregou-se da supervisão de
montagem, configuração das re-
des de comunicação, início da
operação e qualificação. 

“Esta plataforma cumpre
uma tarefa vital na operação e
na produção da instalação, já
que qualquer tipo de falha ou
parada implica grandes perdas
para a companhia”, sustenta Al-
berto Serna, engenheiro do pro-
jeto e chefe de qualidade da
Tunning Ingeniería.

Serna explica que este proje-
to se chama “fast track”, já que

o processo de engenharia se deve
adequar e evoluir rapidamente
de acordo com o movimento da
informação e, em alguns casos,
com a integração dos fornece-
dores de equipamentos, o pro-
cesso era concluído na etapa de
construção. “Portanto, os siste-
mas deviam possibilitar mudan-
ças tanto na etapa de constru-
ção, início de funcionamento e
operação, perante o qual neces-
sitavam ser muito flexíveis e per-
mitir demais mudanças sem pa-
rada do processo”.

Um dos maiores desafios do
projeto era responder aos pa-
drões de Kvaerner Bowen, em-
presa norte-americana associa-
da a Aker Kvaerner e especia-
lista em procedimentos de iní-
cio de funcionamento e desig-
nação de instalação, cujos mé-
todos de prova são mais exigen-
tes e minuciosos que os tradi-
cionais, os quais foram cumpri-
dos integralmente.

A isto se somava que o soft-
ware devia responder ao nível
da exigência, dando continui-
dade ao controle do processo,
com sistemas redundantes e
sem quedas ou falhas. “A con-
fiança é fundamental, já que esta
mina está isolada, a quase meia
hora de viagem em helicóptero
ou seis horas por estrada”. 

Serna explica que o projeto
se desenvolveu em uma região
isolada e hostil, com caracterís-
ticas ambientais e naturais se-
melhantes à selva.  Além disso,
a mina estava cercada de gran-
de quantidade de insetos, espe-
cialmente um tipo de vespa que,
na época de chuva, era capaz de
entrar por um pequeno orifício
no gabinete de controle e fazer
um ninho de barro em um car-
tão de controlador (CLP).

“Uma das grandes vantagens de operar
com equipamentos Rockwell Automation 
é a segurança e confiança que estes 
oferecem”
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SLC: dando conta do recado

Graças a um sistema modular de E/S e às melhorias contínuas, os controladores
SLC 500 da Allen-Bradley estão na sua segunda década de fornecimento de
controle robusto, compacto e preço acessível

Você pode aparar arbus-
tos usando uma serra
elétrica, mas isso não

significa que seja a melhor fer-
ramenta para o trabalho, pois
você estará usando mais potên-
cia de que você precisa – e pa-
gando por isso! A situação é a
mesma na automação de fábri-
cas: nem todas as aplicações exi-
gem um controlador grande de
alta capacidade.

Os Pequenos Con-
troladores Lógicos (-
Small Logic Controllers
- SLCs) sem-
pre são mais
apropriados
para aplica-
ções em que
os controlado-
res grandes
oferecem con-
trole mais centralizado ou
maior tamanho físico que o de-
sejado. Neste tipo de configu-
ração, o SLC tem o tamanho
certo, propiciando o nível de
desempenho necessário sem
exigir que os usuários paguem
por recursos e capacidade de
controle não usados.

A Rockwell Automation in-
troduziu a linha Allen-Bradley
de SLCs no final dos anos 80
com uma variedade de módu-
los projetados para aplicações
muito pequenas para um con-
trolador lógico programável
(CLP) de grande porte. O ob-
jetivo era fornecer sistemas de
controle acessíveis para orien-
tar aplicações como manuseio
de materiais, HVAC, operações
de montagem e SCADA.

Hoje, mais de 100 mil usuá-
rios, só nos EUA, são treinados
na instalação e uso de SLCs, e
milhões de unidades são vendi-

das em todo mundo. O SLC 500
está em ação há duas décadas
em centenas de milhares de
aplicações em todo o mundo.
Estes ‘trabalhadores incan-
sáveis’ fornecem controle com-
pacto e preço acessível para

aplicações que variam desde de
brinquedos de parques de di-
versão e micro cervejarias até
processos farmacêuticos e de
alimentos.

Devido à popularidade e su-
cesso da linha SLC 500, a 
Rockwell Automation planeja
continuar a suportar a arquite-

tura SLC 500 na próxima dé-
cada. “Proteger os investimen-
tos de nossos clientes é uma ra-
zão significativa para termos ins-
talada uma base de mais de 1,6
milhão de controladores SLC

500”, disse Paul Kohn-
topp, gerente de plata-
formas de controle da
Rockwell Automation. 

Longevidade
Uma chave para a longevi-

dade da plataforma é seu siste-
ma de E/S modular que ofere-
ce mais de 60 tipos de módulos
incluindo discretos, analógicos
e E/S especializados. Além dis-
so, a escolha de seis opções de
rede permite ao usuário distri-

buir o controle através de suas
operações, empregando link de
comunicação que melhor aten-
da às suas especificações de apli-
cação. Isto inclui conectividade
com a ControlNet, DeviceNet
e EtherNet/IP – o núcleo de 
redes na arquitetura aberta 
NetLinx.

Aplicações
Como um dos produtos

mais usados na in-
dústria de auto-
mação, os SLCs
500 têm um papel
importante nos
setores industriais
de saneamento,
óleo e gás, alimen-

tos e bebidas, empacota-
mento e transporte. Os
SLCs são utilizados em
uma variedade de aplica-

ções especializadas nas quais
CLPs são muito grandes e os
microcontroladores não têm a
funcionalidade e a potência ne-
cessárias. 

Um caso de destaque: o
Miller Park, sede do time Mil-
waukee Brewers, da liga princi-
pal de baseball. O teto retrátil
do estádio Miller Park tem cin-
co painéis articulados sobre um
eixo, com rodas que correm em
trilhos. Os painéis abrem e fe-
cham de forma semelhante a um
leque japonês. A cobertura de
cada painel abriga as rodas, dois
inversores e um controlador
SLC 5/04. Outro SLC 5/04
distribui as instruções da sala
de controle.

A velocidade e a confiabi-
lidade eram críticas e o espaço
era restrito dentro dos abrigos
das rodas – o cenário perfeito
para o uso de um SLC. Por este

“Proteger o investimento de nossos clientes
é uma razão significativa para termos uma
base instalada de mais de 1,6 milhão de
controladores SLC 500,” informou Paul
Kohntopp, gerente de negócio de
plataformas de controle da Rockwell
Automation
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motivo, esses controladores fo-
ram escolhidos para esta nova
instalação, concluída em 2004.
Os projetistas sabiam que
SLCs eram soluções compro-
vadas que permaneceriam dis-
poníveis durante toda a vida
útil do estádio. 

Os SLCs também são ade-
quados para aplicações de tra-
tamento de águas e efluentes.
Jim Ascheman, da Instrument
Control Systems, baseada em
Minneapolis, conta: “Estáva-
mos acostumados a comprar
controladores de grande porte
para várias de nossas aplicações,
mas observamos que, muitas ve-
zes, os SLCs podem fazer o tra-
balho a um preço bem mais
atraente.”

Como a empresa de Asche-
man é um integrador de siste-
mas, muitas das aplicações de
controle de água e tratamento
de efluentes envolvem vários
SLCs 500 conectados a Data
Highway Plus (DH+) ou Ether-
Net/IP. Os processadores con-
trolam e monitoram várias se-
ções da arquitetura, incluindo
as bombas, os níveis dos reser-
vatórios e outras funções im-
portantes. “Vimos implemen-
tando os SLCs por mais de 10
anos e nossos clientes esperam
que a plataforma SLC 500 con-
tinue viável,” Ascheman diz.
“Nossos clientes municipais são
os mais exigentes, com necessi-
dades específicas para compo-
nentes que serão suportados por
muitos anos.”

Outra companhia que con-
fia nos controladores SLC é a
Welding Technology Corpora-
tion (WTC), de Illinois. A em-
presa iniciou a parceria com a
Rockwell Automation em 1994,
quando incorporou os SLCs 500
em suas unidades de solda resis-
tente à produção automobilísti-
ca. Com o sucesso de seus solda-
dores de 3 mil pontos por carro,
a gerência da WTC continuará
integrando os SLCs e os módu-
los de conectividade associados
na próxima geração de soldado-
res servo-controlados. Com isso,
veremos aplicações nos merca-
dos de indústria, linha branca e
aeroespacial.  “Como novos me-
tais são usados na produção de
carros, aviões e outros produtos,
precisamos de um método de
controle para nossa tecnologia de
ponta em soldagem,” afirmou
Dave Androvich, vice-presiden-
te de controles da WTC. “A fle-
xibilidade dos controladores
SLC 500 e o suporte contínuo
da Rockwell Automation se tor-
na indispensável para OEMs de
alta tecnologia.”

A flexibilidade é um atribu-
to dos controladores SLC. O
outro é a durabilidade. Uma
faísca do soldador iniciou um
incêndio na fábrica de compen-
sados Nelson Forest Products
em New Brunswick, Canadá. O
fogo destruiu toda a fábrica,
derreteu alumínio e ainda pre-
cisou de oito unidades de bom-
beiros para apagar as brasas. De-
pois do incêndio, dois engenhei-
ros depararam com um contro-
lador SLC 5/03 enterrado nas
cinzas. Após limpar e energizar,
as bocas se abriram assim que o
processador voltou a funcionar,
pois seu programa e sua memó-
ria estavam preservados. Sua ro-
bustez está acima e além da apli-
cação. Flexibilidade, suporte
contínuo e robustez – tudo o
que os usuários do SLC têm
aproveitado por quase duas dé-
cadas e o que os novos usuários
de SLC podem apreciar nos
próximos anos. 

New & Noteworthy

MELHORIAS CONTÍNUAS TRAZEM ACESSO À WEB
Por Scott Haddix, Gerente de Produto SLC, e Rick Sykora, Gerente de Marke-

ting de Produto CLP, Rockwell Automation

Embora lançado no final dos anos 80, os controladores
SLC 500 da Allen-Bradley continuam a ser aprimorados. Como
seu irmão mais velho, o CLP-5 da Allen-Bradley, os proces-
sadores SLC 500 agora fornecem serviços de monitoração ba-
seados na Web.

As linhas de controladores SLC 5/05 Ethernet e CLP-5
Ethernet incorporam uma IHM baseada em HTML para mo-
nitorar a produção e estado do sistema através de qualquer
navegador Web. Para usar o servidor Web incorporado, usuá-
rios simplesmente digitam o endereço Internet do contro-
lador no navegador Web e uma página Web aparece mos-
trando vários diagnósticos pré-configurados.

Um dos maiores benefícios do uso de navegadores Web
para gerenciar as informações é que elas se tornam acessí-
veis em qualquer lugar, tanto através de uma intranet cor-
porativa ou pela própria Internet – sem a necessidade de
software proprietário ou configuração especial do compu-
tador. Por exemplo, os gerentes podem ver informações de
produção em tempo real em um PC de mesa, garantindo que
a programação crítica ou decisões de produção são feitas
com informações apuradas e atualizadas. Usando esta tec-
nologia, os fabricantes podem compartilhar informações em
tempo real, o que é relevante e útil também para um núme-
ro adicional de funções na empresa.

As páginas Web mais sofisticadas também são uma op-
ção. Web-User-Provided Pages (WUPP) e páginas Web cus-
tomizáveis permitem que os usuários criem páginas Web
personalizadas que fornecem, por exemplo, resumos exe-
cutivos de informações de processo que podem estar no for-
mato HTML apresentando elementos de tabela de dados, tex-
to e imagens, ou o Custom Data Monitor, páginas que con-
tenham elementos da tabela de dados do CLP sob a forma
de tabelas.

A adição da função de descarregamento de páginas
Web no RSLogix 5 Version 5.2 e RSLogix 500 Version 5.2 da
Rockwell Software permite aos usuários descarregar pági-
nas Web personalizadas para os controladores. Como pá-
ginas de Web de maior porte requerem mais memória do
que a disponível no SLC 5/05 ou CLP-5, pode-se utilizar Do-
main Name Service (DNS). O DNS permite que desenvolve-
dores de páginas Web consultem imagens e outras infor-
mações usando o nome do servidor no qual estão armaze-
nadas. O DNS também permite que as instruções de comu-
nicação da Ethernet do SLC/CLP consultem outros compu-
tadores e controladores por nome (ao invés de um ende-
reço IP numérico).

Com a comunicação baseada em Ethernet nos controla-
dores SLC 5/05, as aplicações de controle “leves” como es-
tações de bombeamento, por exemplo, podem ter acesso de
leitura/escrita através da Internet, possibilitando o acesso
remoto e melhorando a produtividade.

O segredo da
longevidade do SLC
é seu sistema de
E/S modulares que
oferece mais de 60
tipos de módulos
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Segurança de dados no 
chão-de-fábrica

O desafio está em identificar quais dados 
proteger e como fazê-lo

Reportagens em revistas
de negócios com títulos
como “Os dados de sua

fábrica estão seguros?” e “Será
que isso não acontece na sua em-
presa?” salientam um foco cres-
cente sobre a necessidade de se-
gurança para os dados de chão-
de-fábrica. As reportagens refle-
tem o que muitos gerentes de sis-
temas de controle enxergam à pri-
meira vista: o chão-de-fábrica é
um campo fértil para problemas
de segurança de dados, e qualquer
pessoa usando um computador
representa uma ameaça.

O desafio dos fabricantes é sa-
ber qual dado proteger e como
fazê-lo. Em muitos casos, as com-
panhias precisam proteger os sis-
temas que geram valor para o ne-
gócio, mas a proteção deve ser
aplicada na proporção do risco e
do valor. Se a segurança for ex-
cessiva – se é que se pode dizer
algo assim – há risco de gerar gas-
tos desnecessários e restringir o
acesso para usuários autorizados.
Por outro lado, a falta de seguran-
ça coloca pessoas, processos e lu-
cros em risco. As companhias pre-
cisam, então, avaliar e alcançar o
equilíbrio entre o nível de expo-
sição dos dados e o quanto eles
são críticos para os negócios 
da empresa.

Por mais que as empresas ten-
tem se defender contra interrup-
ções de seus processos de negó-
cios, estas interrupções podem e
vão acontecer. O simples ato de
fornecer um endereço IP para um
dispositivo de chão-de-fábrica tor-
na-o um alvo potencial, mas não

significa que não devamos aplicar
as tecnologias disponíveis para
melhorar a produtividade. É pos-
sível construir sistemas que uti-
lizem modernas tecnologias de
TI, mas aplicá-las cegamente sem
compreender as conseqüências
das “ameaças”, sem dúvida, é uma
estratégia ruim.

A questão da segurança não
está relacionada somente à tec-
nologia. De acordo com o arti-
go O Verdadeiro Significado de
Segurança, escrito por especia-
listas mundiais em redes da
MCI, Inc., tecnologia represen-
ta apenas 20% da questão da se-
gurança – os 80 % restantes en-
volvem processos e procedimen-
tos. Este conceito é conhecido
como os 4Ps da segurança:
• Pessoas são treinadas (e se-

guem) os processos e procedi-
mentos definidos nas políticas.

• Políticas são colocadas em prá-
tica pela gerência e descrevem
como se espera que as pessoas
cumpram os processos e pro-
cedimentos.

• Processos definem o ciclo de
vida das atividades que são cus-
tomizadas em políticas e pro-
cedimentos (processos podem
incluir produtos, ferramentas
e metodologias).

• Procedimentos são passos de-
talhados envolvidos na aplica-
ção de processos e tecnologias.

A segurança não pode ser as-
segurada apenas por produtos. Se,
por um lado, a tecnologia de hoje
pode fornecer uma base para se-
gurança em vários níveis, por ou-
tro lado, um plano bem elabora-

do pode ser rapidamente minado
por um funcionário que usa um
atalho num processo de seguran-
ça, compartilha uma senha ou ig-
nora uma política.

Além disso, é importante sa-
lientar que segurança é um in-
vestimento contínuo. Como dito
anteriormente, o desafio dos fa-
bricantes é identificar qual dado
proteger e como fazê-lo. Siste-
mas, softwares, funcionários e
outros aspectos do negócio es-
tão em contínua evolução. Para
aplicar adequadamente os 4Ps e
manter a segurança do ambien-
te de forma consistente, as em-
presas têm que evoluir, também,
na aplicação de segurança.

Identificando os culpados
A camada externa de uma

empresa, normalmente protegi-
da pelo domínio de TI, é o muro
externo da fortaleza do chão-de-
fábrica. Esta fortaleza emprega
tecnologias como firewalls, crip-
tografia e gerenciamento de patch
para proteger-nos de pessoas que
não conhecemos.

Pense no que acontece
quando você compra um novo
PC, leva-o para casa e o conec-
ta a Internet. Seu sistema está
imediatamente vulnerável ao
mundo exterior. Os mesmos ris-
cos ocorrem no sistema de pro-
dução, especialmente quando
você “abre” o seu sistema de
manufatura conectando-o à rede
corporativa e à Internet.

Dentro dos muros da fortale-
za, nós encontramos um proble-
ma diferente. Nessa área, estamos

preocupados com informações
críticas sobre a manufatura e o
processo, tais como programas de
produção, taxas de produção, in-
formação do cliente, condições de
processo, especificações do pro-
duto, receitas, procedimentos ope-
racionais e dados sobre qualida-
de. Vemos a necessidade de uma
barreira adicional que isole e fil-
tre o tráfico de rede do chão-de-
fábrica do restante da empresa.

Este é o ponto em que pre-
cisamos nos proteger das pes-
soas que conhecemos – nossos
funcionários e parceiros –, dei-
xando de lado a questão sobre
se são ataques intencionais ou
acidentais. Recursos como au-
tenticação e autorização basea-
das nos papéis e funções, e não
apenas na identidade do usuá-
rio, são valiosos. A questão vai
além da segurança de rede, pois
abrange segurança de dados, in-
tegridade de dados e também
carregamento de rede.

Identificando um processo
Assim, como proteger a in-

formação dentro do perímetro?
Uma maneira é implementar au-
tenticação do usuário na porta en-
tre as áreas interna e externa,
usando autenticação baseada em
função, local e processo. Pense nis-
to como sendo definir e validar
quem pode fazer o quê e a partir
de qual local:

1)Quem – você gostaria que
seu gerente de RH pudesse
modificar um programa de
CLP ou forçar uma saída?

Technology Watch
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Visite-nos na Internet
www.rockwellautomation.com.br

(11) 3618.8800 
LINHA TRONCO

(11) 3618.8900 
CUSTOMER SERVICE 

CENTRO DE SERVIÇOS AO CLIENTE 
SUPORTE COMERCIAL E TÉCNICO

TELEFONES ÚTEIS

DISTRIBUIDORES:
• Acre, Amapá e Amazonas - JAV - Tel.: (98) 3268.5201 
• Alagoas - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Americana e região (SP) - Intereng - Tel.: (19) 3471.6600 
• Bahia - Tecnaut - Tel.: (71) 2105.9500
• Bauru e região (SP) - Intereng - Tel.: (14) 3227.5658 
• Caxias do Sul (RS) - Eletronor - Tel.: (54) 3220.3800  
• Ceará - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Chapecó (SC) - JAV - Tel.: (49) 3323.1510 
• Curitiba (PR) - Eletronor - Tel.: (41) 3217.1900 
• Goiás, DF e Mato Grosso - Support - Tel.: (62) 4006.7400 
• Ipatinga (MG) - Macrotec - Tel.: (31) 3823.9399 
• Jaboticabal e região (SP) - Intereng - Tel.: (16) 3209.1700 
• Joinville (SC) - JAV - Tel.: (47) 2101.8000 
• Maranhão - JAV - Tel.: (98) 3268.5201 
• Minas Gerais (Exceto sul de MG) - Macrotec - Tel.: (31) 3379.3400 
• Pará - JAV - Tel.: (98) 3268.5201 
• Paraíba e Piauí - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Porto Alegre (RS) - Eletronor - Tel.: (51) 3326.4400 
• Recife (PE) - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Rio de Janeiro (RJ) - Ladder - Tel.: (21) 2136.1300 
• Rio Grande do Norte - Tecnaut - Tel.: (81) 3467.4877 
• Rondônia e Roraima - JAV - Tel.: (98) 3268.5201 
• São Paulo (SP) - Ladder - Tel.: (11) 2164.8300 
• Sergipe - Tecnaut - Tel.: (79) 3211.6937 
• Uberlândia (MG) - Macrotec - Tel.: (34) 3237.6000 
• Vale do Paraíba (SP) - Ladder - Tel.: (12) 3931.4800
• Vitória (ES) - Macrotec - Tel.: (27) 3317.3762 

Helpline

Dependendo das funções es-
tabelecidas no chão-de-fábri-
ca, engenheiros e técnicos são
provavelmente os únicos que
poderiam tocar no equipa-
mento, e estas pessoas podem
ser identificadas por nome.
Referimo-nos a isto como se-
gurança baseada na função.

2)Onde – você gostaria que os
engenheiros pudessem forçar
uma saída crítica a partir de
seus escritórios? Você certa-
mente preferiria que eles es-
tivessem próximos ao proces-
so, forçando-os a ir até o PC
ou painel local, de modo que
eles pudessem apurar rapida-
mente se fizeram a coisa cer-
ta. Referimo-nos a isto como
segurança baseada no local.

3)O quê – Você não gostaria
que técnicos fazendo a parti-
da da Linha 1, que é o único
processo em que foram trei-
nados, pudessem alterar um
programa na Linha 2. Porém
dentro da visão deles, eles não
têm nenhuma responsabili-
dade ou treinamento sobre a
Linha 2. Acidentes causados
por estes tipos de descaso são
comuns no chão-de-fábrica.
O isolamento neste nível é
chamado de segurança basea-
da no processo.
Aplicar tecnologias no chão-de-
fábrica que já incorporem me-
canismos adequados de auten-
ticação facilita a implementa-
ção da segurança. Por sorte,
muitos fornecedores de ferra-
mentas tecnológicas e consul-

tores, incluindo a Rockwell 
Automation, começaram a en-
focar a segurança de dados
como um aspecto crítico do ne-

gócio. Eles podem ajudar a pla-
nejar e construir uma defesa
efetiva, usando conceitos como
o da autenticação.
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ABORDAGEM  DE BOM SENSO PARA SEGURANÇA:

1)Identificar os seguintes pontos:

∑ O que tem valor (ativos)

∑ Qual é o seu valor (criticidade ou conseqüêncIas)

∑ De quem ou do quê preciso proteger meu negócio (ameaças) 

∑ Meios através dos quais posso perder meu negócio (ataques) 

∑ Pontos fracos no meu sistema que podem ser explorados  (vulnerabilidades)

∑ Probabilidades de perder meu negócio para uma determinada ameaça (ava-

liação de risco) 

∑Meu nível de tolerância para o risco identificado (análise de risco) 

2) Desenvolver maneiras para reduzir o risco a níveis aceitáveis (re-

dução de risco)

3) Implementar a estratégia de redução de risco (contramedidas) e

validar o sistema (avaliação de vulnerabilidades) 

4) Proceder à auditoria, monitoramento, manutenção do sistema de

segurança, e repetir esses procedimentos periodicamente

ESCRITÓRIOS DE VENDAS:
• São Paulo (SP) - Rua Comendador
Souza, 194 - CEP 05037-090 - 
Tel.: (11) 3618.8900 (Customer Service) 
Fax: (11) 3618.8968 

• Belo Horizonte (MG)
Tel.: (31) 3227.4099 

• Campinas (SP)
Tel.: (19) 3255.6162 

• Curitiba (PR)
Tel.: (41) 3233.6623 

• Salvador (BA)
Tel.: (71) 3341.0888 

• São Leopoldo (RS)
Tel.: (51) 3592.7622 

• Rio de Janeiro (RJ)
Tel.: (21) 3084.1044 
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Treinamento

Veja, a seguir, tabela de cursos para o período de fevereiro a junho de 2006

Centro de Treinamento - SP
Tel.: (11) 3618.8900 (Central de Reservas - Suporte Comercial)

Fax: (11) 3618.8751
e-mail: brtreinsp@ra.rockwell.com

Para obter mais informações e fazer
inscrições, entre em contato com o
distribuidor autorizado ou a filial mais
próxima de sua região.

* Cursos COMBINADOS: recomendados para alunos com profundos conhecimentos
nos produtos da Rockwell Automation PLC-5, ou SLC-500 (OEMs, Integradores de
Sistemas, Solution Providers, etc.)

** Cursos de Programação Intensiva resultam da fusão dos cursos de Programação e
Programação Avançada e são realizados a um rítmo mais acelerado

Training




